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1,0 APRESENTAÇÁO -5\
Esle lÍabalho se pÍopÕe a descreveÍ adequadamente os Projelos das q.q!§IB!4Áq-OAEEEIIUA!DOU]89-AE9!§qM *
LOCALIDADE DE BoCA D0 F0RN0 EM AMCATUCE, IoÍnecendo níorÍnações mporlantes para execução da obÍa.

A obrâ devêrá serexecutada observando-se as normas lécnicas da ABNT vigenles, à Lei8.66&93 e ao edila e selrs anexos,

composlos pelos pÍoielos, especificações, planilha orÇamenláÍia e cÍonograma Íísico-íinanceiÍ0,

0 Íê átóÍ o tem como linalidades:

. ApresentaÍ soluÇões econômicas evláveis para o pÍoblerira ao nívelde projelo execullvo

. FoÍnecer esiimalivas dasquanlidades dosserviÇos e custos das obras deÍnidas para o Proletoda ÍeÍeridaárca

. FoÍÍeceÍ pêÇas gíáÍicâs (plantas ba xas, corles, seções e deta hes), memoÍialde cá cu o e especíicaçÕes técn cas

0 RelatóÍio conlém os segu ntes capitulos

. l,0Apresentação Apresenta a estrutuÍa do ReLatóÍio,

. 2.0 EquipêTécnicár Íesponsáveis pelopresenie Realórioe prcletosl

. 3.0 Localizaçãoe Situação: Apresenta Localizaçáodo Íllunlcipioe daobra;

. 4.0 Aspectos gêmis da obra: êxpôê sucinlamenle inloÍmaçôes do plojelo e dos serviços a seÍem

execuladosi

. 5.0 Esludos e Projêto3 Elaboredo3 DescÍeve os Estudos e PÍojetos desenvolvidos;

. 6.0 Prêmissas Pâre Elaboração dos orçâmêntos: DiscoÍre sobÍe as planihas que compÕem a

oÍçarnenlação da obÍa, em anexo

. 7.0 CondiçóêsGeÍai6 perâ Execuçáo dâObrai

. 8.0 Espêcificações Têcnicas: Apresenta asespecificaÇões técncâs de mâleÍiâisê seÍvçoa.

. Anexo l: ARÍ do ResponsàvelÍécn co PÍojeto;

. Anexoll: P anilhas OrçamentáÍias e demais documentos Íe acionados aos custos da obÍa.

. Peças GráÍicas: PeÇas GÍáfcas inlegÍantes do Projelo.

2.0 EOUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL

Empresa

Geopac Engeihariâ e ConsultoÍla

Enderêco e Contato

Avenid;PadÍeAnlónio Tomás,2420, sa a 301/302, A deota, Fodaleza - CE. Fone:85 32413147 | e-mailt geopaô@geopac com.br

Coordenaçáo e Re3ponsabilidade Têcnica

. Eng. Civl LeonaÍdo Silveira Lima

. Arq. Juniorlúacedo

EquipedeApoio
. Luciano Hâmed

. Valeska RibeiÍo

. Robson B. JuaÇábâ

Loonerdo Silveka Lima
Eng cú'll RNP0601581007
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GEOPAC
4,0 ASPECTOS GERAIS DA OBRA

A escola será uma ediÍcação composla poÍ 03 blocos sendo: 01 bLoco paÍa Apoio AdminislÍâtivo, Pálio e Cantina, 01 blaco çfÍn 5 Í
lili:l'"x",:"i:::H:i".T"lii:5:1"",i$1T::fl"J,x.1educa!ãoinfan'I'| b
A seguiÍ exib mos de íoÍma brcve a descrição dosseÍviços a serem executados:

Canlêiro dê obra e lnslalaçóes Provi3ó ás

Eslá incluso no orÇamento a constÍuÇão de um BaÍracão Aberlo, um BaÍacão paíá EscItóro lpo 41, além das instalações

pÍov sóras de Água Esgoto, Luz FoÍça, Telefone e Lóg ca. A conlratada deveÍá execulat sondagens para reconhecimento do

leÍreno e â locâçáo de íoÍmâ geÍâl dá obrá.

Têffaplênagem

Nâ implânláçáo seá feila â t€Íraplenagem de lormâ que o volume dos mÍtes será apÍovetado paÉ aleÍo e sobra deverá seí

espalhada no lerreno buscando de loÍma a regula zaroteÍreno.AnlesdâexêcuçãodoaleÍrooterrenodeveráserlimpo Ograu

de compaclaÇão das úllimas camadas de atefio deverá aliigir no minimo, 100% do ProctoÍ NoÍmal e possuir CBR minimo de

7% As camadasslbjacentesdevêÍáo seÍexeculadas com graLr de compaclaÇão min mo de 95% do ProctoÍNoÍmal.lntemamente

as ediJlcaçÕes e nospasseosseú execulado aterro com malerialadqu rido.

Fechemênto dá Escole

Todo o enlorno da escola será cercado por um Íruro de a venaÍia de allura h = 1,80 ín e na entÍâda teÍá um Ínuretâ dê âltuÍa h =

80cm com gÍadilde nyofor de aliuÍa h: 1 00m e o poíáo de nylolor.

Passeios e Acêssos: Está previslo a construção de um passeio naírente e nas lateÍais da escola e acesso em piso InteÍtGvado

nacoTcinzacom espessuÍâ e = 6,0cm e meios-fos de corlençáo

lnstalaçôes hidráulicas

As inslalações hldráu icas neste projelo visam a alimentação da coz nha e dos banhercs Neste tem êslà prcvisto lubo de PVC

soldável, reg siros, lo uças, acessó os ecaixad'águá,

lnslalaçôes elétÍicas

As nsialaçóes elétrcas Ioram projetadas de forma independente para cada bom, permlindo Ilexbilidade na conslruÇão,

opêração e manulenção. A redê dâ Enel, âpós pâssâr pelo conjunlo dê medçáo se igârá à §rbeslação Aérea projetadâ de

75kVA ê irá âlé um QGBT no bloco (AdministÍativo) O oGBT, devidamente pÍolegido, almentâd 03 QuâdÍosr

ô QDLT01 (Bloco Administrâtivo)r Íiâ alimerláÍtodososcircutosde iiumnaçáo, cllmaúzaÇão e tomadasdo

b oco l.

o QDLT 02 (Bloco de Salas dê Aula): lrá alimenláítodos os c rcuitos de ilumnação, clmatizaçào e iomadas

do bloco I

o QDLT 03 (Bloco de Salâs dê Âula infantil)i ká alimeniaí todos os ciÍcuilos de iluminâção climaiizaÇão e

lonradas do bloco ll

Dêstinaçâo Finaldos Efluentes de Esgoto

A impartação conlará com dois conjunlos de undades de tralâmenlo de esgoto que serão ligados aos blocos I e lll. AÍnbos

deverão ser conslruidos em parede de alvena a com êspessura de 0,20cm e as lâmpas seião êrn lâjes lÉliÇadas paÉ piso. PaÍa

o tanquesépllco está pÍevisloque as paredes selám serchâplscadas, Íebocadâs e lmpermeabi izâdás.

As paredes do sumidouro deveráo serconstruÍdasde talíorma que as águas possam escoaÍ.

o Bloco I (Administrâtivo): Terá um tanque séptico com dlmensÕes 1,50 x3,00com prcÍunddade de3,20m e
um sumidourc com dimensóês 3,00 x 7,00 com pÍoÍundidadede 3,00m

o Bloco lll (Salas de Aula iníantil): TeÍá um lanque séplico com dinrensões 1,50x 3,00com pÍoíundidade de

3,20m e um sumidouÍo com dimensõês 3 50 x 12,00 com proÍundidâde de 3,00m.

k-rí,.2.,'
Lêonardo Silveira Lime
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GEOPAC

Ambiente Árêa (m') Piso Teto

Passaeâ01 12,62 Piso lnduslÍial

Passarca 02 s30 ÍehadoAparente

Passare a 03 913

930 Pso ndustÍa Telhado Aparefte

Passa€ a 05 27 12

Passare a 06 880 Pso ndustÍa Telhado ApaÍenle

4.2 Bloco | (Admin istlalivo)

0 boco administÍativo será uma edilicação iáÍrêâ e conlêrnp aíá os segunles âmbienles: cozinha, depósiio paÍa alimentos

depósito paÍa utensilios páiio/reÍetóÍio, saa dos proíessores, diretoia/secrelaria, WC Professores, WC DiÍetora AlrnoxaÍilâdo,

WC i/ascullno e Femin no, WC PNE sa a multiuso, sa a multimeios, b blioieca e ciÍculação

. QuadrodêÁrêas ê Especificaçôes dellltateriais

í.,
4,1 Passarelas

. Quadro de Árêas e EspêciÍicaçõês dêl\4atêriâis

-)
5E#'

Área (m') Ieto

Coz nha 15.59
CeÍámica 30x 30 cm

EsÍnaltado cor brarca

Cerâmicâ 30x 30

Esma(ado alé o Ína da
parede

Laje em concreto
prnlada com tinta

latéx coÍ branco

Depósilo p/ almenlos 540 CeÍâmica 30x 30 cm
Esmaltado cor branca

Cerámica 30x 30

Esmalado alé o lina da

Depós io p/ uiensi os 2.14
Cerâmrca 30x 30 cm
Esmatado cor brafca

Cerâmicâ 30x 30

Esmalado alé o lifa da
parede

Laje eÍn concreto
p nlada com tinta
latéx cor bÍanm

Pál olReletóro 60 12 Pso ndustÍial

Cerâmica bÍanca 10x10

cÍn â1é0.80m / De 0 80
até 1 00m. cerám ca

10x10cm azr / De 1 00
até 1 20 ceÍânrica 10x10
laÍania /o ína da paÍede

le(ura acrilica coÍ brafco

Sa as N4utuso 3540
Cerâmica 30x 30 cm

Esmaltãdo cor brârca
Pintum Latex lnlerna cor

Branco Neve LAi,IBRI

Sa as [4utmêos 24 00
Cerâmica 30x 30 cm PinluÍâ Lalex lnlerna cor

BÍanco Neve

ForÍo eri PVC

LAIüBRI

/--, ,,^/,.v4/...
L§/ ieonardo silvelra LlmaI Eno CMTIRNP 06015810ô7
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Biblioteca 36 00
Cerâmica 30 x 30 cnr

Esmaltado coÍ bÉnca

P nlura Lalex lnlenacor
Branco Neve

FoÍo em PVC

LAI,IBR

Saa dos PÍoÍessores/reLrn áo 24 00
Cerâmica 30 x 30 cm

Esmaltado coÍ bÍanca

P nlura Latex lnlernacor Forro em PVC

LAI,4BRI

D reloria/secretáÍ a 23.24
Cerámica 30x 30 cm

Esmatado cor branca

Pinlurâ Lâter nlerna cor

BÍanco Neve

FoÍo em PVC

LAIúBRI

315
CeÍâm ca 30x 30 cm Pntura Lat€x hterna coi

Branco Nerre

FoÍo el.n PVC

LAIúBR

WC D ietor alsecietar a 259
CeÍâm ca 30x 30 cm
Ésmalado cor bÍanca

Cerâmrca 30 x 30

Esmaltado até o íinalda
parede

FoÍo em PVC

LAfulBR

444
Cerâmica 30 x 30 cm

Esmaltado cor branca

Cerámica 30x 30

Esmallado alé o Ínalda
paÍede

LA[I8RI

16.54
Cerâmica 30 x 30 cm
Esmatado cor branca

Cerâmica 30x30
Esmalado até o frna da

parede

Forro em PVC

LAI\,IBRI

WC - MascLrlno 16,40
Cerâm ca 30x 30 cm

Esmalado cor branca

Cerãmlca 30 x 30

Esnrâ lado até o inalda
LAMBR

YVC - PNE 330
Ceíâm ca 30 x 30 cm

Esrnalado cor branca

Ceráín câ 30x 30

Esmaltâdo âlé o finâldâ

Parede

FoÍro em PVC

LA[,48R

Circu aÇão 01 111.74 Pso ndustr a

CeÍáínlca bÍanca 10x10

cm álé 0,80m / De 0 80

alé 1,00m, cerâmica
10x10cm azu i Dê 1 00

alé 1,20, ceràmicâ 10x10

laranja / o iina da parêde

texluÍa acrilica cor bÍanco

GEOPAG :;\
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. QuadÍo de EsquadÍiãs

C.

\

Código Ouántidedê Dimênsóês
lnternas (LxH)

Íipo Ambientês

P01 a3 0.60 x 2,10
paraná

Portas inleÍras dos Wcs do
dÍeto(a) e prolessores e

almoxaríado

PA2 01 0,70 x 2,10
Porta em madeira upo

paraná
Portas inlemas do depósilo p/

utensiios

l?



P03 09 0 80 x 2.10
Porla em madê ra lpo

paraná

Salas dos proÍêssorês,

dÍetora/secÍetara mu( uso

mutimeos. b blioteca

cozinha/canlina, WCs e

depósilo p/ a imenlos

P04 01 090x210

Pona lsa de madena

compela com chapa

coÍugada d€

a umlnio(h=o40 cm)e
puxadoÍ de aço nox. coÍn

bandelro a de made ra

30x90cm

BanherosPNE

P05 09 0 60 x 1,80 Porla pâraWC em alum nro
Podas de boxes dos WC
Tnascu inos e Íem n nos

P06 01 2 50 x2,14 Poiáo em nylolor PoÍta de acessoà passare a

P07 01 100x100 Portão ern a umino lipo
Casa de Gás

P08 01 2 00 x 1.80 SubestaÇão aérea

GFO] 01
1.500 x 1 00

(Peilor 1,10m))
Grade de feío tipo íixa Coznha/Canlna

J01 04
1 50 x 0.90

(PetoÍll1 1onr)

Janela de coÍreÍ ern

Alunn noeVdro-02iolhas
Sa a da D relor a/Secretâra.

J02 01
1 50 x 0,60

(PeitoÍil1 80m)

Jane a deAluminiocorn
maxim aiÍ Vidro-04 íolhas

Depós lo de alimentos

J03 09
1 50 x 0,60

(Pe loril1 50m)
JâneladeAumnoeVidÍo

Sa a mult uso, sala mlllmeios e

b b oteca

J01 01
0 60 x 0.60

(Pe 10Í l1 80m)

Jane a deAluminro corn

maxinraÍ Vidro'o1 folhas

W.C pÍoÍessores e diretoÍia,

almoxariíado e depósito p/

ulensilios

J05 04
140x060

(Pe lorlll 80m)

Jane a de Alumif o com
,ridro rnar mâ Í V dro.04

Ío has
W C masculino eÍemÍr no

GEOPAG
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Código Quântidade
0imensôes

lnternas (LxH)
Tipo Ambientês

801 01
0 70 x 0,60 Bancadâ em granito com

rodabanca e cuba oval

802 01 1 45 x 0,60
Bancada e cuba em aço

inox
Coznha/Cantna

803 01 1 50 x 0,55 Bancada em Granito Páto

€



804 01 1.75 x 0 60
Bancada ern granilo com

rodabanca e cuba oval
W C mascu ifo

805 01 1 80 x 0,60
Bancada e cuba em aço

Coz nha/Cantfa

806 01 2.00 x 0,60
Bancada ern granito com

rodabanca e cuba oval
Pál0

807 01 2,50x060
Eancada em granito com

Íodabanca e cuba o,ral
WC Iem n fo

808 04 140x040 Bâncada em granilo Dêpósilo p/a mentos

809 04 300r040 Bancada em granilo Depósilo p/a menios

810 04 1.45 x 0,40 Banceda em gÉnilo

811 04 1.70 x 0,40 Bancada em granilo

812 04 1.50 x 0 40 Bancada em granito Depós to p/ ulens os

GEOPAC

Concepçãodo PÍojelode EsÍuturas em Conc reto: Prolelou-se ! mâ superestftrtuÍa Íormada por lales pre íabÍicadas

(lre içadas)em aguns amblenles Eslas se apo ando em um v gaÍnento qle poÍslavez apoiam-se ern piaÍes que

íoram dslribuidos dela rnodo a salsíazerâs necessidades eslrulurais e ao píqeto arquiletôn co.

Para a nlÍaeslrulura. proietou-se unr vgamenlo/cnlamenlo ao five do pavrnenlo téÍreo que tenr por objelvo de

lravaÍnênlo os piares e larnbém receber as paredes de alenâr â ind cadas no projeto arquitetônico

As lundaÇões são d relas sàoÍoÍmadaspoÍsapatasarmadas dimensionâdas para atendera resstênca do solo

ParaodimensionarnenlodasíundaÇõesfoconslderadocomournaeslimatvaatensãode100kgí/cnr,

O nivel de proíundidade das sapalas ío projetâdo a 1,50m donivel do térreo. abaxo um laslro de concreto com

espessura de scm e urn âslro de aÍe acom espessura de 50cÍn conÍoÍme demonstrado nas peças gráícas

Coberlura:AcoberluraseráÍeta comeslruluÍâde madeirâetelhas ceÍámicas Está prevsla aconslruçáo delesouÍâs
em madeÉ de 1â quaidade no pàlioda escoaeempenasem alvenariasobie asvrgas no reíantedo boco A posçáo

das tesouras eslá ndcada no pÍojelo arquiletôn co. Deverá ser Ieto o êmboÇamenlo da úlmaíada beÍa,bica e a

colocação de beÍalem lodos os lados da coberla. Na coberta onde se enconlÍa a caixa d'água será ulilzado lelha de

Íbroc Ínenlo com ruÍos no êncontro.ônr âs âvênârias

lmpêrmeabilizaçãorTodâs âs vgas badÍames da in,ÍaeslrutuÍa seÍão rmpermeabi zadas

lnstalaçôes Hidráulicas: Foranr pr€v slas 3 caxas d'água de 20001 paÍa â nrentâr a coz nha e os banhe ros.

lnslalaçóes Sanitárias AdeslnaÇãoíina seÍá do tipo lanque-sumidouÍo, conÍormê mencionado na impanlaçao.
lnstalaçôês ElêtÍicas: O bloco adrninslralivo lerá um qLradÍo QDLT C1 ofde a menlará lodos os c]Ícuitos do bloco

onde o mesmo será alimentado pe o QGBT ocalzado lambém foboco .

As !m náras internas serão do iipo lubulaÍ eddeenrb(lrT8de16W e as lunr nárias exlernas seÍão do lipo refetoÍ
led retangular d€ 50W

Combate a lncêndio: 0 projeto de combate a ncêndo ío e aboÍado a iim de proporclonar maor segurança paÍa os

usuáros conÍorme as nomas vigentes Serão nstalados blocos autôfomos de iuminaÇão nas salas. pálio e nos

coÍrcdoresde modo aÍornecer lurn façãocol.n aulonom adê4 hoÍas em caso de pane E quâkoext nloÍes d skibuidos
paÍa casos de incêndlo

lnstalaçôes dêTelêÍonia e Lógicar 0 boco administÍalvo deleÍá receber nstâlaÇóes de le eÍonia e dados nassalas
dos pÍoÍessores d retona saa muluso e bbroleca
lnstalaçôês de Climatizaçào: 0 prclelo de clinratzaÇão v sa o alend ínefio às cond Ções de coníorto das salas e inclui

a locaÇào dos dÍenos dos ares-condlcionados e loda a iníalação de Íede írigorigena, bem como o cabo PP de

a meflaÇão das màqu nas

/-";úá-
Lêonerdo Silveira Lima
Eíq a ri RNP !60158l!.ô /
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. Calçada de Protêçãoi Deverà ser construido em lodo o enlorno do bloco uma calÇadâ de pÍoteção conr 0,60m de

o'qrrJ.o1Ío-e.p,erelladoempoôro. 6). MobiliáorNasaladosproÍessoreslêráLrnraousade2,5x1.20nrâmêsrnaeslár€prêsenladanopÍoelôarquitelonco ,E

Ambientê Área (m1) Piso Parede Teto

CirculâÇão 02 7129 P so fdtstra

Cerâmica bÍaica 10x10 cm alé 0 80m/ De 0 80 alé

1 00Ín ceÍám ca 10x10cm azu / De 1 00 até 1 20

ceÍámlcâ 10x10larafla/o1inâldâ pâredêiexlurâacrlllcâ

coT bTanco neve

Telhado

Sa as de Au a 4 x48 00

Cerâmica 30x
30 cm

Esmaliado cor

bÍanca

CeÍánrrcâ 30 x 30 Esmalado âté a lurâ de 1.20nr -" o

restante em pinlura fa coÍbÍanco
PVC

LA[,lBRl

GEOPAC

{.3 Bloco ll(Salas dê Aula)

0 b oco de Saa de Aula ll será um prédlo lérÍeo, conlemplando 4 sa as de âula com 48 00m'câda, ciícu ação e passaÍe a de

. Quadro dêÁrêas e EBpecificaçóe8 deÍlitetêriais

. Quadro de Esquadrias

Código Ouanlidadê Dimensôes
lnternas (LxH)

Tipo Ambientês

P03 04 0 80 x 2,10 Porla em made ra Parafá Sa as de au a

J03 16
1 50 x 0,60

(PeiloÍil1 50m)
Janela de A um nio eV dro Sa as de au a

. Concepção do Projeto de Esiruturas em Concreto POelo!-se uma super€siruiuÍaíormada por plares ê v gasque

Íoram d stnbu dos de lalmodo a satisíazer as necessdadesestrltura s e ao prolelo arqu telônico. Deslaca-seqle nesle

b oco não serào conslruidas lales ern concreto.

Para a níraestrutum pÍoletou-se Lrm vgamenlo/c nlamento ao n ve do paümento térreo, que leÍn por objetvo de

tÍâvârnento os p lares e também receber as paredes de avenâria ind cadas no pÍoielo arqu lelôn co

As Íundações são diretas. sãoíornradas poÍ sapatas êÍnadas. dmensionadas para al€ndera res slênca do soo
Pâra o d mens onamento das íundaÇÕes loiconsdeÍado como uma estimativa a tersáo de 1 00 kqÍ/cm':.

0 nlve de proílnddade das sapalas íoi prclelado a 1 50m do nive do lérreo. abatxo um aslro de concÍelo com

espessuÍa de scm e um lastro de areiacom espessura de 50cm

. Cobertura:A coberlura será feila com eslrulurade made ra ete has ceÍâm cas. Está prevsla a construçâode tesouras

em madeira de l"qualdadê em cada sa ade aulê e empenas em avênaÍa sobÍe asvgas no restântedobloco Deverá

serÍello o emboçamento da úllma Íiada, beÍa-blca ê acolocaÇão de beiÍalem iodos os adosda coberta

.lmpeÍmeabilizaçãorTodasasvgasbaldramesdadraeslr!luíaseÉoÍnperaneablzadas

. lnstalaçóes Elétiicasi O b oco I teá um quadÍo oDLT onde a menlará lodos os c rcuilos do b oco. onde o mesmo

seÉ a mentado pelo QGBT localzado no boco

AsLrmnárasdassalasdeauaecrculaçãoseÍáodolipolubuareddeembulrTSdel6WeasumlnáriasexteÍ|as
serão do tipo reíletor ed retangularde 50W

. Combâte a lncêndio: Serão nslaados bocos aulônomos de um nação nas salas e c rcu ação de modo a 1oÍnecer

iurnrnaçào com autonom a de 4 horas em caso de pane. E urn extntoÍ distÍibu do para casos de incôndio

. lnstalâçôes de C limalizaçào: O prolelo de c matizâção visao alend menlo às condiÇôes deconloío dassalas e nc u

a ocaÇão dos drenos dos ares-cond c onados e toda a nstaâçào de rede Írlgorigena bem como o cabo PP de

l,^'"tL-
Leonardo Silveira Lima
Frtt i : lRriP la( f3iira T
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GEOPAC
alimentaÇáo das máqulnas. 0s eqllpamenlos não êsláo orçados pois os mesmos serão íomecidos e instalados

posteÍiomente pela pÍefeilura.

. Celçada de Proteção; Deverá ser construido em lodo o enlorno do bloco uína caçada de proieção coÍn 0,60m dê.-i:r,,
laÍgLra, corbrme apÍesenlado em poielo.

. Mobiliádo:Cada sala receberá duas lousas de 2 5x 1,20m, que eslá repÍesenlada no pojelo aÍqu telónico - 65

4.4 Bloco lll (Salas de Aula lnÍantil) F

0 bloco de Saia de Aulâ lnlânlil será uma edifcaÇão léÍÍeâ, com 4 salas de aulas com 48,00m'z cada, 2 banheiÍos inlantis

circu açâo e passaelade acesso,

. Quadrc deÁreas e Espêciíicaqóes deíllatêriais

Ambiente Área (m") Piso Paíede Íeto

WC lrlasculno 13 s0
CeÍâm ca 30x 30 cm
Esma lado cor bÍanca

Cerâmica 30x 30 Esmaltado até o Íina
da parede

Laje em concrelo
p ntada com tinta

13 50
CeÉm ca 30 x 30 cm

Esmalâdo coÍ branca
CeÍámicâ 30x 30 Esmaltado áié o íinal

da parede

p ntâda com tinla

C rcu aÇÕes 03 76 16 Pso nduírial

Cerâm ca branca 10x10 cm alé 0 80m /
De 0 80 até 1,00m cerámica10x1ocm
az! / De 1,00 até 1 20. cerãmca 10x10

laÍânlâ / o íina da paiedelextura

acrilica cor branco neve

Íehado Aparenle

Salas deAua 4 r48 00
Cerámica 30 x 30 cm

Esmaltado cor branca

Cerâmica 30x 30 Esmaltado alé a lura
de 1 20m e o reslante em p ntura na

cor bÍanco

Forío em PVC

LAIúBRI

. Quadro de Esquadr as

/..'bá," í " '
Leoneído Sllvêlâ Llma
Eno Ciúl I RNP !ô015810S7

Código Quântidâdê
Dimensões

lnternas (LxH)
Tipo

P03 06 080x210 Poda em madeÍa Paraná Salas de Aula e WCs

P05 06 060x180

Porla Lisa de madeira

compeia - com chapa

corÍugada de a umín o (h =
0,40cm) puxãdor de aço

INOX

Podas de boxesdosWC inÍanl s

mascu fos e Íemn nos

J02 a2
150x060

(PeltoÍil1 80m)

Jânea deA um no coín

Vdro lvlaxlm AÍ- 04 Fohas
WCs inlanlis

J03 l6 150x060
(PeltoÍll1 5onr)

Jane a de A uminoe VidÍo Salas de Aula

. QuadÍo de Bancadas

L



GEOPAC

Código 0uantidadê Dimênsóes

lnternas (LxH)
Tipo Ambientes

804 a2 1 75 x 0.60
Bancada em granilo com

Íodabanca e cuba ova
WCs inlanlis

. concepçãodo Projeto de EshutuÍes em CoÍcrctor Projetou'se uma superesirutuÍa Íormada poÍ lajes pÍê-fabÍicadas )a:
(tíeliçadas)em apenas 01ambieile. Eslas seapoiando em um vigamentoque, porsuavez, apoiam-se em pilares que '
Íoíam distíibuídos de talmodo asatisfâzêras necessidades eslrulura s e ao proleio arquitelônico.

PaÍa a inlÍaeslrutuÉ, projeto!-se um vigarnenlo/cintamento ao níve] do pavimento térreo que tem poÍ objetivo de

lravamento os pllares etambém recebeÍ as paÍedes de alvenaÍia indlcadas no pÍojelo arquilelôn co

Asíundaçóes sâodiretas, são ÍoÍmadas por sapatas armâdas, dimensionadas para alendera resistência do solo.

Para o dimens onamento das Iundações Íoiconsiderado como uína estmaliva a lensáo de 1,00 kgflcm'.

0 nivel de profund dade das sapalas íoi paojetado a 1,50m do nivel do téÍeo abaixo um astro de concrelo com

espessuÍa de 5cm eum lastÍo de arela com espessurade 50cm.

. Coberlura: A cobedura será íella com estrutuÍa de maderla elelhas ceràmicas. Está previsla a construçào de tesouras

em mâdeira de 1'qualdâde em cadâ sala de alla e êmpenas em alvenaria sobre as vgas no reslanle do bloco. DeveÍá

ser Íeito o emboçamento da ú tma flada, beiÍa-bica e a colocação de beiralem lodos os ados dâ cobei(a, Na coberta

ondê sê enconlra acaxa d'água seÍá ulilizado telha de fbroc mento com ruÍos noencontro com as alvenarias,

.lmpermeabilizaçáo:TodasasvlgasbaldramesdalnÍaaeslÍulurâsêrãornpermeablizadas.

. lnstalaçó$ HidÍáulicas:0s banheiros serão almenlados poÍduascaixas d'água de 2000Lcada.

.lnstalaçõêsSanitádas:Adeslinaçãofinalserádotpotanque-sumidouÍo,conÍoÍmeÍnenconadonairnplanlaçã0,

. lnstalaçôes Elétricas:0s blocos llllerá um quadro oDLT onde almenlârátodos oscircLritos do bloco, onde o mesmo

seÍá aliÍnentado peLo QGBT localizadono bloco I

As umináÍias das salas de alLa inÍantis, wcs ê circulaçáo serão doiipo tubularled de embulirTO de 16W, e as lumináras

erteÍnas serão dotipo Íel etor led relangu ar de 50W.

. Combate a lncêndio: SeÍáo instaados b ocos aulônomos de ilum nação nas salas e ciÍculação de modo a íomeceÍ

iuminação com autonoma de4 hoÍas em casode pane. E um exlinioÍ dislÍibuÍdo pâra casos d€ lncêndio.

. lnstalaçóê3 de Climatizâção: 0 projeto de climalizaÇão visa o atend menio às cond çoes de coníoÍto das salas e inclui

a locaçào dos dÍenos dos ares-condicionados e loda a instalaçâo de rede Íigorígena, bem coÍno o cabo PP de

alimentação das máquinas. Os equpamenlos não estão orçados pois os mesmos seáo íornecidos e instalados

posteÍiormenle pela preÍe tuÍa.

. Calçada de Proteção: DeveÍá seÍ construído em todo o entoÍno do bloco uma calçada de proteção com 0,60m de

larqura, coníorme apreseniado em pÍoieio

. MobiliáÍio: Cadasala receberá duâs lousas de 2,5 x 1,20Ín, que eslá represenladá no projeto ârquitelónico e orçâdâ.

4.5Ârêninha

O campo possui área de 988,00 m? e conla com pav menlaçáo êm p so nleÍiÍavádo.

. Quâdro de Áreas e quantidade

,.iGtt r,.

iiéü 
"
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GEOPAC
Árealextênsáo 0uenlidadê

Area nterlravado cnza 217 .54 n'

Area nlerna do campo (Gramasftéllca 988.00 m'

Area do piso tál I d rec onal 4014 m'

Árêa do piso tát aeía 470m,

Exlensão rneolo 53,41 m

PeÍimelro âlâmbrâdo/mureta 128 80 m

. Quadro dê Esquadrias

Código
Dimensóês

lnlemâs (LxH)
Tipo

P09 02 100x240 PoÍtáo em baÍías de tLrbo 2'

Contençóesl As contenÇóes do pÍojelo se resumem à execução de meio ío pÍé-moldado de conc€to no entorno do campo

As peças de meiofiotêm dirnensÕes 1,00x0,30x0,07m e no itemjáeslão inclusos escavação, insumos e mão de obÍa

Pisos: A pavimenlação deverá ser execulada em concreto pÍé-moldado ljolinho (20x10x6) nas cores ônzas (nalual) e

vermelho, onde será ulillzado 7 0cm deareia gÍossa como colchãoe pó de pedra paÍa Íeiunte. AIim degaranir a acessib idâde,

serão aplicâdos piso podoláll.

Drênagem do campo: Adrenagem do campo cons sle num sistema de caplação alravés de colcháo de bÍita instalado no piso

aba xo da grama sinlélicâ com lubo de pvccorugado peíuÍado coneclado fuma caixa de alvenaaia que dÍec onà rgua paÍa a

sarjela exlerna ao campo.

lnstalações Eléhicas:SeÍá insla ado dois postes de concrelo sêndo eecom 3 Íeflelorês de LED de200W e 1 pélalade LED

de 200W, as umináras seÉo acionadas por mêio dê relé iêmporzado. Os cabos serão do tipo especÍicado em projeto

embutidos no poste. Trata-se dê um projeto padÍão, enlão deve-se obseÍvar poÍonde passa a Íede localde energia da ENEL,

e caso necessário deverá serreâlizâdo uma readequação no pÍoleio em relaÇão a enlrada de rnedição de energrâ

ü'

Lêonardo Sllvêlrâ Llme
Eng C vil I RNP 06015810ô'7
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5,0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

5.1 ktudos TopográÍicos

Os estudos topogÍáícosíoÍam Íeaizados pela equipe Íécnicâ dâ G€opâc Êngenhâíiâ.

5.2 Projeto Ârquitetônico

0 PÍoieto AÍquilelônico íoidesenvolvido de acordo com propostâ Íecêb dâ da PreÍeilurâ lüunlcipâlde Aracâti/CE

5,3 Projêto dê Estruturas em Concreto

PaÍâmelÍos do Projelo segundo a noÍmaABNT NBR 6118/2014.

. Agrêssividede Do Meio Ambientei Classe de agrêssividâde ambiênlal: CA - I I (FoÍle)

. Tipo ê Quâlidadê do Concretoi Concreto Armado classe C30 (Fck = 30 Mpa /Eci - 30672,5 lvpa

([4ódulo de Elasticidade lnicial - langenie); RelâÇão águálcimento: a/c < 0,55

. Cobdmênlo: Lâjes = 30 rnm Vigas/P ares = 35mm;Fundações= 35 mm;

. Propriedades deAço:Armadura Passiva CA 50/CA 60;Es = 27GPa

5.4 Projeto dê lnstalaçóes Elét ca3

0bjêtivo
0 pÍesenle documento lem por objetivo o estabelecimenio das condiçôes lécnicas que deveráo seÍ obseruadas quando da

íabricação Íornecimento, monlagem das instaações elétncas destinadas à obÍa. Este prcjeto íoi concêbido dê modo a garantir

uma perÍeliâ conlinuidade opeÍac onaldo sistema proposlo.

Sup mêntode Energia

Nesla ed ícaçáo o suprirrento de ene0ia elélrica seÉ feilo alÍavés de rama de ligação aéÍea já ex stente da EN EL com a quâl

lrá almêntar loda a carga demandada da edilicação. O quadÍo de mediçáo será inslalâdo no posle do cliente, sempre em

coníormidade com a nomâ da ENEL (NT"0022011- 13)

'oGt-,

c

EÇ
E1

lnstalaçôes Elétricas

As instalaçôes de luz e íorÇa obedeceráo às Normas e Especiícaçôes NBR-5410/05 da ABNT ê âs dâ concessionár a de energia

local sêm prejuízo doqueíorexigdo amais nas pr€sêntês especificâções ou nas especiíicações coÍnplemenlares decâdâobra.
Os elelrodutos seÍão corlados a seíâ e teÍáo sêus bordos esmerihados paÍa removeÍtoda a rebarba.

Durante a conslrução,lodas as ponlas dos e elrodutos virádos para cima seÉo obluEdas corn buchas rosqueáveis outampôes

de prnho bem batidose curlos, demodo a êütaÍaenlrada de água ou su]era

Nas lajes, os eêlÍodulos e Íespectivas caixas serão coocados antês da concÍetâgem por cima da íeÍragem posil vá b€m

âmâíados, de,orma aevitaÍo seu deslocârn ênlo âcide nl al

Quando os eletrodutos com dâmelro supeÍior a 1%'alravessarêm colunas, o responsável pelo concaelo armado deveÉ ser
âleÍlado a Ím de evitar possíve eníraquecimento do ponto de v sta da resistência eslrulural.

PaÍa colocaros elelíodulos e caixas embulidos nas alvenarias, o listâlâdor aguaÍdará que as rnesmas êstelam pmnlas, âbrindo-

se entâoos rasgos e Iuros eslÍilâmenle necessáÍios, de modo a não comprometerâ estabiidade da parede

As câixas, quando colocadas nas lájes ou oulros êemenlos de concÍeio sêrão obtu.adas duranlê o enchimenlo dâs loÍmas, a

Ím de evrtaÍ a penelraçáo do concleto.

ouando as ca xas foÍem sluadas em úlaÍes e vigas (o que deve ser evilado sempÍe que possíve, seÍá necessáÍio combrnâr a

sua colocação com o rêsponsáve pelo concreto armado de modo â evitar possiveis inconvenienles para a resistência dâ
estrutura).

1,.w.2,.,
Leonardo Silv€ira Llmâ
Ens crül lRNP060158l0Êi
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Proteçáo e l\llediçáo /1, ..

A proteção em baixa lensão seÍá Íeita atÍavés de d sjuntor€s teÍmomagnéticos, com lensáo nominal de 750V para inslalaçÕes em n í
avênaria e sobÍe o ÍorÍo e 0,6/1,0kV paÍa inslaações subterÍáneas, com capacidade de inlerrupçáo mrnma de l0[A e ç
m-pelsaçào delempeÍalu'a. ?-
Na entrada de Íorça do Quadro ÍeÍm nal(QGBÍ), deveÍáo lêr as Fases e o Neutro proleg dos por proleloÉs conlía suÍ10s. Para

lnstalações elékicas de baixa tensão de 60 Hz com até 220V nominalà leÍÍa, devem utilizaFse disposlivos de pÍoteção conira

surtos com as seguinles caracterísl cas:

. Tipo náo cuÍio{ircuilanle;

. Tensão de operaçâo contínua - nomnal= 275V;

. CoÍente máxlma deimpulso 12,5kÂ (Classe l);

. CoÍente nomrnal de descaÍga: 40kA (C asse l);

Nomá§

Todas as lnstalâções E áÍicas deveáo obedeceÍàssegu nlesNoÍmas

NT - 0022011 - Fornecimenlo de Energiâ E étÍica em Tensão Pr málá de D slrbu ção;

NBR 5410/2005 - Serviços em lnslalações ElétÍicas

NBR/ISSO 8995 - lluminação em ambientes delrabalhol

Pll 001/2002 - PâdÍóes de materalde distÍibuição -CoELCE.

NBR 5471/1986 - Condulo€s E étricosl

NoÍmas AmeÍicanas EC 1024-1

lluminação lntêmá

AEdiÍcaçáopossuiráluminaçãoinlernadistíbuÍdaemcircuilosindependênlês,úilizandolumináriasdolipodeembutiÍ.

Recomendaçóê3 Técnices Bfu icas

0s conduiores íoÍam dimensionados pelâ aplicação do cÍiléÍio de queda de lensào e conliÍmados nas labelas de conduçáo de
corrente parâ condulorês de cobÍe solado com capa de PVC conÍoÍme NBR 5410, além dos ialoÍes de agrupamento e redução

de temperaturâ.

Ataxade ocupaÇão dos e etrodulos nunca seÍà superioí a 40% de acordo corn a NBR 5410.

Todos os e ehodulos deveÉo Íeceber acabamenlo de buchâ e âÍuela.
NãodeveráhaveremendasdecabosdentrodeeletÍodulos.

As caixas de passagem deveÍão leÍ no íundo uma cobeÍtura de no m inimo 1 0 crn de bÍila,

Plantas, desenhos diagramas ê memóÍia de cáculo complemenlam as níormaçóes acima, que seráo descrilas a seguir e em

vo ume especifco do pojelo.

Escopo da Montagem Elétíica

A montagem elélica deverá serexecutada de âcoado com os desenhos do proielo, noÍmas da concessionárlâ dê energia elétaica

e instruções dos ÍabÍicanles dos equipamentos

A consttuÇão civil e a monlagem elétÍica deveÍão seÍexecutadas de foÍma cooídenada.

Escopo dos seÍviços

Execuçáodârcde de eletÍodutos de foÍça, comando e iluÍninâção;

lnsta aÇão das luminárias, lomadas e inteÍruploresl

lnslalação dos quadros êlétÍicosl

Execuçâo das inteÍllgaçoes

StaÍt-up e "As Buills'.

5.5 Projêto Combate a lncêndio

As nstalaçÕes de prevenção contraincêndios sob comandoíoÍam proleladas de fomâ â âtêndeÍ às seguntes erigéncias
. Pemiliro Íuncionâmento rápido,,ácil e e,eiivo;

L€on.rdo Silvêka Llmâ
Eng. Crvil I RNP 06015810ô-7
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. Pemitracessos ivÍes de quaqueÍeÍnbaÍaço àsvá!uas dê comando e margueiTas

0 proielo foi e aboÉdo atendendo as detem naÇões do prolelo arqLrilelônico e de acordo com o que preconza as segllrtes

. NoÍmas e lnstruÇoes Técn cas do CoÍpo de Bomberos do Estado do CeaÍá

5.6 Projêto dê lnstalaçó$ Hidíáulicâ3

A instâ aQão de água íÍia íoipojetada de modo a atender â NoÍmâ BíasilêiÉ, bem como â Cia. ConcessionáÍia local, ganntindo

desla íoÍma um supíimenlo cortinuo e em quantidade e qualidade sulicientes

0 projeto ÍoielaboÍado alendendo as delerm naçÕes do pDjelo arquiletônco quanto â ocalização e posicionamenlo das peças

hdaossaniládase de acoÍdo com o que preconiza as seguinles nomâs:

. NBR-5626/2020- Sisre.as PÍedras oeÀgJa FÍid e OLen@

Rêsêrvatórios

A edilicação seÍá dotada de 05 reseÍvâtóÍ os de 20001de IibÍa de vidro.

DislÍibuição e 0imensionamento

O abasteomenlo de água Ira da ediÍicaçáo será por gÍavidade panindo do reseÍvatório supe oÍ
A Íede de d siÍibuição inteÍna de água fra seÍá executada coÍn tubos, peçâs ê conexóês íabÍicâdâs êm PVC Íigido e soldável,

dimensionâdosde acordo com as Íecomendações dâ NBR 5626/20.

0 baÍiete, co unas Íamais sub-ramais, ÍoÍâm dimens onados, levando-se em considemÇáo vêlocdade, vazão, perda dâ caÍga
e pÍessão minma sempÍe obedecendo os imtes peÍmtidos para insialação em queslão. As colunas de almenlação teÍão
reg stros de modo á Íavorecet manobras nasíutuÍas manutenÇões.

Ligaçóes dos Apárelhos

As toÍÍeiras dos lavatóíos e as esperas para ás câxas de descargas acopladas aos vasos sanitáÍios serão coneclados às
Íespeclivas espelas, com ligações flêxiveis cÍornadas O %';toÍneiÍas serão ligadas d íelamente às respeclivas esperas,

5.7 Projeto dê lnstâlâçóes SanitáÍias

A instálação de êsgoto sanláÍioÍolproletada de modo a atender asexigênciaslécnicas mín mas em camentos, seqôes e peças

de conexão peÍmilindo âssim um Íáci escoamenlo, com vários pontos de desobslrução,limilando os nív,"is de ruidos e vertilando
â Íede de modo a se evtaÍ rupluE dos Íechos hidrcos e encaminhaÍ os gases à almosÍera.

0 pÍojeto íorelaboÍado alendendo as delerminaçôes do projeto arquieiôrico quanlo a localização e poscionaÍnenio das pêças

hidrossaniláÍias ede acordo com o que preconiza âs seguintes noÍmas:

. NBR-8160/99- Sisienras Píedias de Esgoto SanitáÍio- Poieloe Execução

Captação ê dimenslonemento

0 coleiorpÍedial, s!bcolelores, ramaise co unasde venlilação, forâm dlÍnensionados pelos cÍitéÍjos Íxados pela Nonna BrasileiÍa,

ou seja alrâvés das unidades Hunler dê contib! ção,levando-se em conta a quanlidade e Íequênclâ hab lualde utlizaÇão dos
âpâíe hos san tárjos, O tÍaçado da tubulação loi pÍojelado de tal Íofiná a ser o mâis retlineo possível, eütando-se mudanças
bruscas dê diÍeÇáo

Será imp antadâ ufira rede geÍal de esgoto, conslituida de tubulaçÕes e calxas de lnspêÇão de ÍoÍmâ â conduzí os despejos

san tários para o seu destinofnâ|.

0s despejosdas peçassanitáÍiâs deverão sercaptados obedecendo-se todas asind caçôes apÍesenladas nos detalhes de esgoto

utiizando-se lodas as conexões previsiâs na planla, não se peÍm lindo esquelês nâs tubulaÇôes sob quasqueÍ prctextos. L

b6F

Os encaminhamenlos serão divdidos em prlm&os (vasos san tádos)e secundáÍos (lavatórios, chuveiros, áreas de seÍviço etc.).

Todos os esgotos secundáros deveÍão seÍ direcionados paaa râlos ê ca xas siíonadas e desles para as colunas e rama s de
Esgoto Primáno 0s despejos dâs pias deverão ser inteÍigádos à caixa de gordura e estas interllgadas as caixas de êsgolo
primário

\1,>ú2..-
Leonardo SilveiÍa Lima
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As lubuiações e conexões do sislema de esgolo santáÍio deveÉo se. em PVC, ponla, bolsa e virola, de fabÍicação TIGRE ori

Si"rila'. paÍd os ía"rais esub-ra-as.
Asconexõesdosisiemedeverãoserenceixâdâsullizando-seanéisepÍopriedosêcome]udedolubÍlicanleindicadoparaeste 

^^ 
t,i

rpo oe mareÍal. 6'q
Osvasos sanilários deveráo ser âuto sifon ados e in stalados coníoíne exigênciado íabÍlcante. ,Y
Na nsla ação deslê deveá ser usado anelde cera MMSEAL reíorçadâ com uretano, Íeduzindo assiín o tempode tnslalâçáo e
garantindoumapeíeiiavedaçãocontravazamentosdeáguâeeiminaçãodefinitivadeodoÍes.0sdemaisâparehos,taiscorno

lavalórios Íalos, e pias deverão seí s iÍon ados atÍavés de siíões apropriados a câda peça.

Ventilação

Deverá ser implanlado um sislema de ventilação, conlome indicação nas pantas, quê penniliÍá o acesso do ar almosíéalco no

nleÍior do sistema de esgoto bem como asaídadosgases defomâ â ifipediÍaruptuÍa dosíechos hídricos

As counás de verlilâÇão seráo situadas acima dã @beÍiura 30 cm, no caso de lelhados ou laje de cobêrlura, caso a lajê seja

ul l2ada para oulÍos lns, a distância minima será de 2,00 m pÍolegida adequadamente contÍa daniÍcações

Destinofinâl

0 destno í 1al seÍá e- Lm srsrem, oe,ossa sum doJÍo

Das Caixas de lnspeção

As caixas de lnspeçãoseÍão em alvenaÍia, com dimersão e execuÉoconlorme peças gráícas, ierãolannpa ern concÍeto armado,

serão hermeticamente ,echadas; terão alça para íacililar a remoção quando for da limpeza ou possiveis desobslruÇões nas
tubulaÇÕes.

,/-,"{L-
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6,0 PREI!4ISSAS PARA ELABORAÇÃO DOS ORçAMENTOS

6.1Orçamento Bfuico
Nêste capítulo apÍesenlaremos a delinição detodas as planilhas relativas a orçamentação daobÍa, bem comolodas as premissas

básicas paÍa sua elaboÍação. Ao ínaldo mêsmo estão sequenciadas asseguinles planilhas

. Orçamenlo Básico

. ConogÍama Fisco Finance ro;

. Memórla de Cálculo dê Ouanttat vosl

. CuÍva ABC;

. Detalhamenlo da Composição do BDI

. Detalhamenlo da Composição dos Encaoos Sociasl

. oetâlhamenlode Composição de Preço lJniiáio

O orçamênlo é a avalação do custo de uma deleÍninada obÍa ou seÍviço de engenharia a serexecutado, onde são discriminados
todos os serviços e mateÍiais perlinentes ê nêcessários à execução da obrá. É â relâÇão discÍminada de serviÇos com os
respecl vos pr€ços, unidades, quanlidâdes, pÍeços unitáÍios, valores pârcas e lola s, Íesulantes das somas dos pÍodulos das
quântidâdes pelos preços uniláÍios.

Os prcÇosoÍçados consideramtodos osencaÍgos sociâise lrâbalhslas, conÍorme legislaçáo em vigor, incidêntes sobre o custo
da mão de obra.

0 oíçâÍnenio paÍaobÍa em quesláo esláestruturado da seguinteÍoÍma
. oíçâmentoConsolidado
. orçamenio Descda da PÍa a de Fonla rha
. orÇamenio Descda da PÍa a do Pedregal

6.2 Fonte de Preçosê Tâbelâs utilizadas

Para e aborâção deste orçamenlo adolou-se os pre@s básicos e oÍic ais das seguintes tabeas de Píeço:
. Tabela SEINFRA 27.1 vigenle desde 03/2021 coÍn desoneração (Disponível e publicada no sile da Secretaria dê

lníÍaeslrulula do Estâdo do Ceará - hlips://www.seiníra.ce.gov.br/tabelade-custos);
. Íâbêla SINAPI/CE 05/2022 com dêsoneraçáo (Disponíve e publicada no site da Cáixa Econômica Federat -

htlpi//www.ca xa.gov.bípoder-publico/apo o-poderpublico/sinapr)

No caso de havet seÍviços a seÍem execulados que não mníem nâs Tabelas O,iciais adotadas acima rccoÍremos as opções

abaixo

. Elaboraçáo de Cornposiçoes de PÍeços llntáÍios de Serviços com nsumosdastabeasadoladas.

. Elaboração deComposçõesde Preços Unilários de Serviços mm insumos cotados no meÍcado.

. CotaÇão depreço do SeÍviço no mercado.

6.3 Curva ABC

A cuÍva ABC é a calegorização dos serviços de maiores va orês ao de menores valoÍes, cass,icando-osdeA a C, onde naco una
Asãoosserviços de maiores valoÍes, na coluna B ossetuiçosde valorméd oe na coluna Cos seÍviços de menorvalor.

6,4 Transporte dos lnsumo3 dos Disposilivo3 de Orcnegêrn
0 transpoÍle dos nsumos dos dispos tivos de drenagem ícaÍáa cargo da empresa conlrâtada

6,5 Cronogíâmá Físico Financeiro

0 cronogtarnâ fisico e fnanceito, pÍopomos o avanÇo Íísico e o avanço Ínanceiro da obÍa, No cronogmma Iísico detenninamos
o avanço esperAdo da obm e no cronogrâma frnanceiro def nê Os deseÍrbolsos mensais paÍa fns de panejamenlo.
O tempo de dLlrâÇáo proposto nesle pojelo baseia-se no lêmpo de obras anleriores com as mêsmas caracteristicas reâlzadas
pela PreleituÍa lúuniclpa.

Lêonãrdo Sllvêhâ Lima
Eno Cúil I RNP 06015810Ê7
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0 CÍonograma Iís co Ínâncerc proposlo para êste projelo segue no conjunto de planilhas apÍesentadâs ao trna deste capitulo

6.6llllêmóíe de Cálculo dos Quantitativos
O evaôlamenlo de quanlitativos é o processo de delêrminar a quanlidadê dê câda um dos seNiços dê um projeto, tendo coÍlo
obietivo dal iniormações sobre a prêpaÍação do orçamênlo A memóía de cáculo de quanlilalivos dernonska de íorma ctaÍa e -,- t
transparenle o mélodode cálculo paÉse calcular aquántidade de cada item orçado 1 '
A l\,lemóÍia de Câculo segue no coniunlo de planilhas apresenladas ao linaldêste capilulo. f
6.7 Adminiskação Local

Â adíninisiraÇão localda obra íoioÍçada de acoÍdo com os percentuais admitidos e eslmados pelos órgãos de conholê e pela
PreÍe lura i/unicipa desdeoinício àconclusão dasobÉs.
A adm nistraÇáo loca deveÍá seÍ paga prcpoÍcronalmenle à execuçào Ínanceira da obra. Em caso de necess dade de adilivos dê
prazo, o ônus rêferenle aocusiodâ AdministraÇáo Localícará a cargo da Conlralada.

6.7 Composição do BDI

0 BDIé a taxâ de Bon íicação e Despesaslndiretas dâsObÍas. E um elemento primordial no processo de ÍoÍmação do preçofinal
pois represenla parcela re evanlê novalorÍnalda obÍa.

_ A Súmula n" 258/201 0, do TCU, passou a exigir que o detalhamenio do BDI deve compor o orÇâmento-base e as pÍopostas das
licilantes. No Estado do CeaÍá a apresenlaçâo do detalhamento do BDI no orçamenlo-base ganhou Íespaldo com a ResoluÇâo
do ÍCE.CEn' 2.20612A12

Pará a obÉ em queslão a PrcÍeituÍa Municipa adota na Composição do BD o método e lodos os limites propostos no AóÍdão
262213 -TCU PlênáÍio. 0 detalhâÍrenlo do BDlsegue no conjunto de plân thas apÍesentadas ao fnaldeste capituto.

6,8 Encarg03 Sociais

A SúmLia n" 258/2010, do TCU, passou a ex gir que delalhámenlo de encargos soc a s deve connpor o oçamenlo-bâse e as
propostas das llclanies Para tanto, o l\,lunicípo uúlizou-se da Composição de EncargoB Sociais emitda pela Secrêtaria de
lníraeslrulura do Estado do Ceará (SEINFRA)na ocasião da pLrblicaçâo da Tabela de Preços Bás cos ulilizada para serÍonte de
pÍeços deste oçaÍrenlo. 0 detalhamento dos Encargos Socials segue no conjunio de planilhas apresenladas ao íinal dêste
cápiluo

6.9 Composiçóes de Prêços unitários
As composições de cusio unilàÍio de seÍviços estâo apresentadas com a dscriminação sêparada de mâlerla emãodeobÍa,
mostrando no lnala somátóÍia,

A Súmula n" 258/2010, do TCU, passou a exigiÍ que as composiÇôes de custos unitáros devem compor o oçamento-base e as
pÍopoías das licilantes, Neste Íelalórjo conslâm assêguintes composÇõês:

. Composiçóes de PreÇos Untárias (CPU)de SeÍviços conslantes nas Tabelas Ofciais adotadas na E aboraçáo deste
oçamentol

. Composiçõesde PÍeços UnláÍios Eaboradas (CPUE)de SeÍviços náo consta ntes n as Tabelas OÍoaÉ
As composiçoes de PÍeços uniáras utilizâdas nesre pro]eio seguem no conjunlo de planihas aprêsenladas ao finardeste
capitulo

(,,
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7,0 CONDIÇOES GERAIS PARA EXECUÇÃO DA OBRA

0 contÍatado deverá darinício aos serviços eobras dentio do pÍâzo pré-eslabelecido no contralo conÍoÍme a data da OÍdem de

SeÍv ço expedida pela Prefeitura lúun c pal.

0s setuiços conlÍalados serão executados rgorosamenle de acoÍdo com estas Especilcações, os desenhos e demais e ementos

neles reíeÍ]dos.

SeÍão impugnados pela Fisc a izaçáo iodos oslrabalhos que não satisÍaÇam àscondições conlratuas
Ficará a CoNTMTADA obrigada a demolir e a reíazer os lrâbâlhos mpugnados logo após a olicializaÇão peta FiscalizaÇão,

ícando por s!â conla êxc us va as despesas decorentes dessas providências.

A CoNTMÍADA será responsáve pe os danos causados à PÍeleiluÍa e a terceiros, decorrcnles de sua negL génc a, mpenc a e

otô ssão

Será mantdo pela CONTRATADA peíelo e nnleÍupio seíviço de vglância nos recintos de lrabaho, cabendo-lhe loda a
responsab idâde por quaisquer danos decoÍenles de neglgência duÉnle a exêcuÇáo das obÉs, até aenirega definiliva
A ulilizaÇão de equipamenlos âpaÍelhos e íerramenlas deverá sêr apropÍiada a cada seÍvço, a cÍilêrio da Fscalização e

Supervisã0,

A CoNÍMTADAtomaÍá lodas as pÍecauçoes e cuidâdos no senlrdo de garant r inteiÍamerte a eslabilidade de prédlos vlzinhos,

cana izâ@es e Íedes que possam ser al ngidas, pavimeniaÇõesdas áreas adjacenies e outÍas propÍiedades de lerceiÍos, e ainda

a seguranÇa de operár os e hanseunies durante a execuçáo de todas as etâpas da obra.

Normâs
Sâo parle nlegrante desle câderno de encargos, independenlemenle de lranscrição lodas as rormas (NBRS) da Associâção
BÍasrleÍa de Normas Técnicas (ABNT), bem como ás Normas do DNIT e DER/CE, quê tenham relação com os sêryiços objêlo
do contÍato.

Materiais
Todo malerlal â ser empregado na obra será de pÍmeira qualdade e suas especiÍicaçÕes deveáo ser respeitadas euaisqueÍ
modiÍcações deverão seÍ autorizadas pela Íiscalização.

Caso julgue necessáio, a FiscalzaÇão e a Supervisâo poderão solcllar a âpÍesentação de ceíiflcados de ensatos Íelativos a
mateÍa s a serem uiiizados e o íornec menlo de amoslras dos mesmos

0s malerials adquiridos deveráo seÍ estocados de IoÍma â âssegurar a conservação de suâs caÍaclerÍsticas e qualdades para

emplego nás obÍas, bem como a Iâcillar sua nspeção Quando Se izer necessádo, os maieÍiais seÍão estocados sobÍe
plataÍoÍmas de superííc es limpâse âdequadas paÍalalÍim o! âinda em depósltos Íesquardádos dâs intempénes.

De um modo gera serão válidas todas as lrslruções, especiÍcações e norÍnas oÍciats no que se relere à lêcepção, transporle,
mânipulâção, emprego ê estocagem dos mateÍias á seíem ulilzados nas diíerentes obas
Todos os mateÍiais, savo disposlo em contÍár o nâs EspecifcaçÕes Técnicas, serão Íornecldos pe a CoNÍMTADA

lllâo dê obrá
A CoNTMÍADA manlerá na obÍa engenheiros, meslres, operários e lunciofários adminslrativos em número e especialização
compaliveis com a naluÍeza dos seÍviços, bem como materais em quanlldade sulicienle paTa â execução dos tÍabalhos.

Todo pessoâlda CoNÍMTADA deverá possur habilitaÇão e experiência para execular, adequadamente os serviços que lhes
ÍoÍem alribuÍdos.

Qualquer empregâdo da CoNTMTADA ou de qualquer subconiÍalada que, na opin ào da FscatizaÇão, nào executar o seu
Íâbalho de maneÍa cor.ela e adequada ou seja desrespeiloso, têmperamenlat, desordenado ou indeseiávetpor outros mol vos,
deverá, mediante solic tação por êscrito da Frscalização ser âÍâslado imed atamente pe a CONTMTADA

Assistência Técn ica e Administrativa
Para peÍíeilâ execução e compleio acabamento das obrâs e seÍvrços, o Conlratado se obÍiga, sob as responsabilidades legais
vigenles, a pÍeslarloda assislência lécn ca e admlrislral va necessáÍia ao andariento convenienle dos lrabâlhos,

Despesas lndirctas e EncargG Sociâis
Ficará a cargo da contratada para execuÇão dos serviços loda a despesa ÍeÍeÍente à máo-de{bÉ, malerial, kanspoíê, leis
socals, icenças, enírm muliâs elaxas de quasquer naiuÍezas queincldam sobre â obra.

/,.,'"í.1"'
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A obla deverá ser reg slada obÍigatoriamente no CREA-CE em até c nco (05) dlas úle s a pa iÍ da expediçào da oÍdem de seruiÇo

pea Pleíeiluía [runicipal devendo serem apÍesenladas à PreÍêituÍa cópas da ART, devdan]ente pÍotocolada no CREA-CE e Í.5
CompÍovàrre de Dâga-enlo da mesma. Y
Condiçóês dêTrábalho e SêguEnça dã obra
Caberá ao conslrulol o cumprimenlo das disposções no locanie ao emprego de equipamentos de seguÍança dos operáÍios e
sislemas de pÍoleção das máqunas inslalâdas no canleiro de obras, DeveÍão ser uiillzâdos capacetes, cinlos de segurança,

uvas, flnáscaÍas, etc., quando necessádos, como elementosde pÍoteção dos operáÍios. As máquinas deverão conler disposilivos
de proleçáo lais como:chaves apropnâdas, disjuntores, íuslves, elc.
oeveÍá aindâ, ser atenlado pam tudo o que Íeza as nomas de legulamentação 'NR,18' da LegislaÇão, em v gor, condi@es e
[4eioAmbientedo Traba ho na ndústÍiada Construção Civi.
Em casode âcidentes nocanleiro detrabalho, a CONTMTADA devêrá

a) P@siaÍtodo e qua quer socoío mediato às vítimasi

b) PaÍalisaÍ medialamente âs obÍas nas suas circunvlz nhanças a frm de evlat a possibilidade de mudanças das
circunstáncias relactonadas com o acidente;e

c) Solic lar mediatameile o comparec mento da FTSCAL ZAÇÂO no ugar da ocolrência, relatando o íato.

A CONTRAÍADAé a única Íesponsávelpelasegulança, guárdaê conseÍvação de lodos os maleÍias, equtpamenlos, íeramentas
e utensiltos ê, ainda, pelaproleção destes edasinstala@es daobra
A CONTMTADA deverá manter ivíê os acessos aos equipamentos conlra incêndios e os Íe9 slros de água sltuados no cante ro,
a lim de poder combater elicêntemenle o fogo ná eventualidade de incêndio, Íicârdo expressamente proibidâ a quema de
qualquer espécie de madeirâ ou de outÍo materalinl!ârnável no localda obra

No canteiÍo de trabalho, a CoNTMTADA deverá mânter diaÍiamente duraniê as 24 horas, um sistema eÍcenle de ügilância
eÍeluado por núrneIo apÍopriado de homêns dôneos, devidâmenle habllitados e unÍormizados, munidos de apilos, e
eventualmenle de amas, com rcspectivo'poÍte'conced do pelas autoridades polc ais

8.0 ESPECTFTCAçOES TÉCNICAS DA OBRÂ

Eng Cúl IRNP 0601581!0 /



GEOPAC
As espeoícaçoes técnicas lentaÍam descÍever de íoma pÍec sa completa e oÍdenada todos os materais, equipameftos e os

procedimenlos de exec!çáo a serem adotados na coislruçáo com vislas a complemenlâr a paÍle gráÍica do pmieto ê estabelecêr

as câractêÍisl câs nêcessáÍiâs ê suíidênlês âodesêmpenho iécnlco êquê do pêlo píojêlo

1. Cotll P.38289544 . ADIiTNTSTRAçÂO LOCAL (%)(UN)

A Adm nislraçáo Local representa lodos os custos locais que fão eslão direiamenle relacionados com os tens da planilha 0s
ediais de liclaçáo devem eslabelecer crltéÍio objelivo de mediçáo pala a admnstrâção loca, estipuando pagarirenlos

propomonas à execução í nanceira da obÍa abstendo-se de utiizarcrilério depagamento paÍaesse item como um valolmensal

írxo, evilando-se ass m, pagarnentos ndev dos de admin shaçáo ocalem v dude de ahasos ou dê porÍogaçóês injustificadas do

prazo de execução contratual. A Adminislração Local Ioi orçada de acordo com premissas eslabelecidas pea Adrninislração

propÍletáÍia da obÍa.

2. 91791 . {COMPOS|çÀO REPRESENTATTVA) OO SERVTçO DE TNSTALAçÀO DE TUBOS DE PVC, SERTE R. ÀGUA

PLUV|ÂL, DN 150 rúM (TNSTALADO EM CoNDUTORES VERTTCATS), TNCLUSTVE CONEXÔES, CORTES E FIXAçÔES,

PARA PRÉD|OS. AF 10/2015 (M)

Estes tubos seráo nslalados de modo â transpodar as águâs áé o meio exleÍno ao lerÍero. sa ndo das calxas de alvenaÍia,

conÍoÍme apesenlado no pÍojelo dedÍenagern,

3.91789 - (COMPOSTÇÀO REPRESENTATTVA) DO SERV|ÇO DE TNSTALAÇÁO DE TUBOS DE PVC, SÉRrE R, ÁGUA

PLUVIAL, DN 75 IV]iI (NSTALADO EIII RAMAL DE ENCAII,IINHAII4ENTO, OU CONDUTORES VERTICAIS), INCLUSIVE

coNExÓEs, coRTE E F|XAÇÔES, PAM PRÉD|OS. AF_10/2015 (t\4)

lem especiflcado anlerioÍmenle.

4. CP.C2480 . ABRTGO PAM EXÍ|NTOR DE tNCÊNO|O, t\4ED|NDO (75X30X25 )cm, DE SOBREPOR, CONFECCIONADO

EII,! CHAPA II4ETÁLICA COI\4 PINTURA ELETROSTÁTICA NÂ COR VERIIIELHA, COI\4 VISOR, CONFORME ABNÍ NBR

12693. TNCLUSTVE FrxACÃO. FORNECTMENT0 E COL0CAçÃO {UN)
Abrigo paÍa extinlor de sobÍepor, composlo poÍ caixa íabÍcada em chapa de aço com iralamenlo ant-coÍrosivo e pnluÍa

eletrostáica a pó fa cor vermeha. Poía em chapa de aço com trâlamenio anli-coÍrosivo e pntura eelrostálica a pó na cor

verme ha, composlo por venlllâÇào Írcntal dobradiças, íecho tipo engate rápido para faclilaÍ abeÍtuG evisoÍem acriLico ou

acelato.

5, COO54.ALVENARIA DE Ei.IIBASAIVENTO OE PEDRA ARGAI'TASSADA (II43)

Írala-se delundação em supeíicie, continuâ, Íigidâ, que âcompânhâ âsirrhâsdâs pâÍedes íecebendo â cargâpormetío inêâÍ

Asiundaçôesdas alvenariasseÉo executadasem pedÍasgranilicaslimpas e de lamanhos irÍegulares assentescom argamassa

de c mento e aÍeia média no TÍaço 1:4

Serão utlzadas pedras granlticas inlegÍas de iextuÍâ uniforme llnpase sentâs dê crostâs, delamanhos Íregulares ê d mensões

mirimasdê(30.0x20.0x10.0)crn.AspedGsteÉoleitosexecuiadosloscamenteamaÍtelo,sendoaspedrascalçadascomascas

do mesmo mateÍial de dimensÕes âdeqLradas. Parâ â pÍimeraÍada serão selecionadas as pedÍasÍnaores,

6. C0056 . ALVENARIA DE Ell4BASALrlÊNTO 0E T|JoLo FURADO, C/ ARGAIIIASSÂ MISTA C/ CAL HIDMTADÂ (1:2:8)

(r!r3)

Os blocos de Tjoloíurado seÍão assenladoscom aÍgamassa decimenlo e arê â, cu dando-se para terjuntas verlicâis ê horizorlâis

de espessuÍa conslante. Deve-se evilaÍ o uso de pedaços de b ocos, e obseÍvâr sêmpre â âmarrâÇão, c ntâ de concreto arínâdo

com â Iinâidâde de nrâ or distÍibuiçáo das cargas evlando também deslocamentos indesejáveis pe o laavamenio que coníere à

íundação

7, C4592 . ALVENARIA DE EI\,tBASAIÚENTO EI\4 TIJOLO CERAMICO FURÂDO Ci ARGAI4ASSA C'MENTO E AREIA I:4
(n!3)

Os blocosde Tiiolo fuÍado serãoassenlados com argamassâ decmenlo e âreia, cuidando-sepârâl€rjunlâsveílicâise horizonlais

de espessura conslanle. Deve-se ev tar o uso de pêdâÇos de blocos, e obseÍvaÍ sempÍe a arnarraÇão, cinla de concrelo armado

con alinaidade de maordsiÍibuiçáo das cargas evlando também deslocamentos indeseláveis pelo lravamento que corÍere à

Iundâçáo

/-'"áL.-
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L C3345. ALVENARIA DE PEDRA ARGAIIIASSADA çtMçO 113) C/AGREGADOS ADQUIRIDOS {M3) 1-5
Serão utiizadas pedías granlticas inlegras, de iexluÍa uniforme limpas e isenlas de croslas de lamanhos iÍÍegulares. Aspedras )-
terão leiios execuiâdos loscamênte a maÍtelo, sendo as pedÍas câ!çadas com lâscas do Íresrno mâlêÍiâ|, de dmensões

adequadas Para a pÍ mêira liada seÍão selecionadas as pedTas mâiorcs.

9, C0073. ALVENARTA DE TUOLO CERÂM|CO FURADO (9x19x.t9)cm CiARGAMASSA MISTA DÊ CAL HTDRAIADÂ

ESP.íl)cm (l:2:8)(M2)

A alvênaTia será executada com tijolo ceÍâmico, de prmêira quaidade, com dmensões (9 x 19 x 19)cm com aÍgamassa misla

de calhidratada,lraço 1:2:8, com espessula dê 10,0 cm. As alvenarias de vedaÇão obedeceÍão às d mensões, aos alnhamêntos

delenninados no PÍojelo.

Os tijolos ceÍâmicos deverão ser compaclados bem cuÍados, homogêneos e uniíonnes quanto às d mensões, teíura e cor sem

deíeilosdemoldagemtaiscomolêndâs, onduâ6esecaüdades.
Serão usados tilolos de I Ílros com limile de compÍessão maior ou igual á 35 kgl/cm 2, satisÍazendoaEB-19e EB-20, assenlados
com aÍgâmâssa de cimento e arca

OstrolosdeveÍão sermolhados polocasiãodo seu empÍego,0 armazenamento e otransporle dostjolosserão execuladosde

modo a evitarlascás, quêbÍas e outÍos danos,

'10. C0074. ALVENARIA 0E TUOLO CERÂlt4lCO FURÂDO (9r19x1g)cm C/ARGAMASSA lúlSTÂ OE CAL HIDMTADA
ESP=20 cm ([42)

lem especilicado anlêrioÍmenle.

't't. c008s.aNEL DE TMpERMEÂBtLtzAçÁo ciaR[4açÁo EM FERRo (M3)

SobÍe o embasamento de tijolos ceÍâmicos seÍão execuladas cintas nÍeÍioÍes (anel de mpeÍmeabillzaçáo) em concreto amado,
Íck = 13.5Mpa.

12. C0095. AP|LoATVTENTO DE plso 0U FUNDO DEVALAS C/MAÇo DE 30 A60 KG ([42)

0sÍundos das valas deverão sel compaclados mânualmenle e n velados de íorma a se adaptarêm às cotas pÍev stas no pojeto.

0 âpiloamento deverá ser felo alé atngir um'grau de compactação'de no minimo 95%, com reíeÍência ao ensaio de

compaclaçáo nonna de solos - coníorme a NBR 7182i1986 (lMB-33/1 984).

13. C0215 ' ARITADURA CA.50A GROSSÀ D= 12,5 A 25,0mm (KG)

As aÍmaduÍas deverão ser execLrtadas com baÍÍas e Iios de aÇo que sâtisÍaçarn as especilicaçÕes da ABNT. Poderáo ser usados

aços de outra qualidade desde que suas pÍopredades sejam suÍcienlemente estudâdas por lâboratório nacionalidôneo.
A êxecuÇâo das aÍmaduras deverá obedeceÍ dgorosamente ao pOeto esttulLrÉ no que se rcfeÍe à posição bitola, dobramento
e Íecobrimenlo

QuâlqLermudança det poou bitoladas barâs de aç0, sendo rirodlicaÇão de projelo, dependerá deapÍovação do auloÍdo Prolelo

EslrutuÍa e da FiscâlizaÇáo.

As emendas de baÍras da aÍmaduÍa deveÉo ser íelas dê âcoÍdo com o pÍevislo no pÍojeto, as não prev sias só podeÍão ser

localizadase execuladâs conÍorÍre o ilem 6.3.5dâ NBR-6118 edependeÍá da aprovação do âulor do pÍojeto edaíiscalzação.
Na co ocaçáo das armaduras nâs foÍmas, deverão aquelas estâr limpas, isenlas de qualqueÍ impurezas (grara, lama, elc)
capazes de comprcmeteÍ a boa qualidade dos serv Ços.

14. C0216 . ARMADURA CA-50Â tVtÉDtA D= 6,3 A 10,0mm (KG)

llem espec íicado anleriormenle.

15. C0217. ARII,IADURA C4.60 FINA D=3,404 6,40mm (KG)

Item espec í cado ánieÍ orrnente

16. c407i -aRMADUM Et\4 TELÂ soLDÁvELq.92 (M2)

Item especiÍ cado anteÍloÍnenle.

17. C0328. ATERRO C/Co|PÂCTAçÁO tt4ECÀN|CA E CONTROLE, TúAT. DEÂOUtStçÃO flr43)

v

§

\
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GEOPAG
0slrabalhosdeaieÍÍoseÍãoexecuiádoscommaieÍialescolhidoemcamadassucessivasdealturamáxirnade20,ocm,molhadas..

e aploadas, devêidoseÍem eüladas ulteÍiores Íendas, trincase desnivêis, por rêcaque, nascamadas ateradas.

Os maleriais para aterro deverão apresentar CBR > 20% e serem oriundos de âIeraÇôes Ue rocnas e (6
isentos de matéÍa orgánicâ, ou substâncias prejudiciais, F

18, C0348. BÂCTADE LoUçA BMNCA C/CA|XÀACoPLADA (UN)

Conjunto íoÍmado por bacia saniiárâ de louça com caixa de descarga acoplada, acessórios meiálcos e âssento plástico A
inslalação da bacia san lra compreenderá a sua fxação e igaçãoà redehdráulica, sendoque entre opsoea bacia devêÍá ser
execuiado o rejunlê Após a insiaação da bâcia sanitáÍia e acessóÍos, deverá ser veÍifcado o funcionamento dâ instalação

Todâs âs peças serão insta adas de acordo com oíenlaçáo do ÍâbÍicante

13. C4635. BACTA SANTTÁR|A PARA CADETRANTES C/ASSENTO (ÀBERTURÂ FRONTAL)(UN)
DeveÍão seÍ lnstaladas, corforme delalhes do projelo, bacias san lár as de ouça de boa qualidáde, com caixa acoplada, de cor

brancâ, nos banheiÍos, inclusive com tarnpae acessóros, Serão inslâlâdâs também bac as sanitár as com válvulas de descarya
na cor branca, de boaqualidadê, que deverãoser asseriâdâs confoÍme NBR9050 para atender os Porladores de Necessidades

Especas.

Após â co ocaçâo da bacia e acessórios, deveÍá seÍ veriÍlcado oÍurcronamenlo da instalação. A iníâlaÇão de bacia de louça íaÊ

se-á med anie íixaçáo ao p so com uso de buchas de nyon. paEÍusos cromádos ê massa

Em seguidâ seÍá íe to o acoplamenlo da caixa de descaÍga, e lnâlmenle a ligaÇão à rede de água, com uso de engate plástico,

e às redes de água, com o uso de engaieflexível, e esgolo, alrâvésde lubo PVC esgoto, diâmeko de 100mm, hoÍlzontalmente

Os âssentosdos vasos deveráo seÍde pláslico no padrào popular

20. C0357. BANCADÂ DEGRANITo (oUTRASCORÊS)E= 3cm (C0L0CAD0)(it2l
A bancada de granito seÍá rrsta ada de acordo com o pÍojelo. Após a colocaÇão da bâncada e acessóros, deveÍá sêr veÍiÍicado
o Íunconâmenlo da inslalação.

21. C0MP.443251'19. BANCADA EM Aç0 tNoX C/1 CUBA í,45 X 0,60[4)(UN)
A bancadaem aQo inoxsetá instaladana paÍede, deacordocom pÍoielo.Após acoocaçãoda bancadae acessórios, deveráseT
veÍiicado o Íuncioramento dâ irsialaÇã0,

22. COMP.90099464 - BANCADA Etu AÇ0 |NOX C/1 CUBA (1,80 X 0,60tú) (UN)

ConÍoÍme especlllcado no item 21.

23. CoMPí9276930. BANCo DE CoNCRETOCi ASSENTo DEtytADEtRAS/ ENCOSTo (2,00 x 0,60)tt4 E LtXEtRA (UN)

0s bancos serão conslruidos coníoÍme detalhe em projelo A suâ estruluG seÍá de concreto, com acenlo em madeita
(massaÍanduba), 0 compímênio decada bancoseÍá dê acordo com o pÍojelo,

24. C0366. BANQUETÀ lvlElo FIO DE CoNCRETo P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) lÍlrt)
Os meios{los e peças especiais de concÍeto pre-moldados deverão álender, quanlo aos mateiais e Ínétodos execulivos
empregados, as d sposlÉes da NBR - 5732 N BR - 5733, NBR 5735 e NBR , 5736.

DêveÍão alender aindâ, às segu nles condiÇões:

Consumo minimo de cimenlo: 300 Kg/nr3

Resisléncia à compÍessão simples:(25 [,{Pa).

TextuÍâ: as Íaces aparenlês deverão apresenlar uma lextuÍa lsa e hoÍnogênea resultante do coniâto diÍeto com as foÍmas
melàlcas. Não serão aceilas peÇascom defelos@nslrul vos,lascadas, Íelocadas ou acabadascom kinchâsedeseÍnpenadehâs.
SeÍâo escavadas valas paÍa íxação das banquetas, após a €xecuçâo da escavação os meios-fos seÍào posicionàdos de ÍoÍma
nlvelada e alinhada As guias sêÍáo escoradas no áteÍro das caçadas ateÍals O rejunlamenlo devera ser e^eculado coÍl
aÍgamassa de cimentoe áreia,lraço 1 4.'

25, C4661 . BARBACÂ C/ TUBO PVC ESGOTO 50 MM, INCLUSIVE GEOTÊNL NÁO.TECIOO 1O{)% POLIÉSTER COM
REstsTÊNcra a TMÇÃo LoNG|TUD|NAL t\,tiN \,lA DE 8 kN/m (BtDt[r RT.08 ou st]vtLAR)E BRTTA (uN)
Serâo execulados Barbacãs indicado fo orÇarnento

/.->ú2.. \
Lêonardo SilvêlÍa Llmâ \
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GEOPAC
LimpatasÍaces eíernas das pontasdoslubos e asintemas das bosas

Posconar a ponlâ do tubo junlo à bolsa do tubo já assentado, pÍocedeÍ ao alinhamento da tubulaÇão e realzaÍ o encaHe.

0 senlido de montagem dos trechos deve seÍ Íealzado dejusante para monlanie, carn nhando-se das pontas dos lubos paÍa as

bosas, ou sela, cada tubo assenlâdo deve teÍ mmo exlremidade livÍê uma bolsa, onde deve ser acoplada a ponta do lubo
subsequente

Fifalizado o âssentamenlo dos lubos exêcutâm-seasjuntasrígidas íelâscomârgamâssa,aplcandooÍnaterla nã paÍlê externa

de lodo o perimetro do lubo.

26. C0369. BARMCÂo ABERTO (M2)

Deverá seÍ coníTuído coníorme projelo, podêndo teÍ suas dimensões alleÉdas êm Íunção das caÍacleÍísticas de câda obÍa.

Destina-se baslcamente â seNips de capiniara e dobragem de aÍnaduras,

27. C0370" BÂRRÂCÁo pÂRA ESCRTIóR|O TtpO At (UN)

DeveÍá ser construido conÍoÍme projeto, podendo ler suas dimensões alleradas em Íunção dâs caracteíslcas de cada obÍa
Desl nado â oruan zaçáo no localda obrá. O piso seÍá cmentado com argamâssa de c mento e aÍeia tÍaço 1:4 e espessuÍa 1,5

cm. Denlre as normas lécnicâs relacionadas lem-sê: . N8R12284i1991 em vgoÍ - Áreas de vivência em canleiÍos de obÍas -
Procedimenio. . NBR 7229:1993 VeÍsão CoÍri9idai1997 em vgor - PÍojeto, conslrução ê operaçâo de sistemas de lanques
sépllcos ABNT/NB 41 (cód go sêcundáÍio). . NR-18 - Condições ê meio ambiente de trabalho na ndústria da consiruçâo - 18 13
- lvedidas de proteção contÍa quedas de âltúa. . NR-18 - Cond çoes e meio ambierlê de kabalho na indústria da constÍuÇão -
18.4 -ÁÍeas de vivência. . Acordo e Convenções Colelivâs de TÍabalho. Código l\4unicipalde Obrás. Côdigo SanitáÍio Estadual

Leg s açâo de Me o Anr bienle

28. C4621 . BATEDoR PARA PoRTA Et\4 CHAPA DE ALUMiN|OTtpO XADREZ LAVMDA ESp.3mm Ci F|XAçÃO SOERE

ll4ADElRÁ LISÀ0U REVESTI4ENTO MELÂM|NtCO Cotlt FTTADUPLAFACE (M2)

Chapâ de pÍoleção de mpacto adequado a portas pará passagem de poÍiadores de necessdádes especrais (pNE) A proteÇão

pâra porla pÍolege a paÍle inÍeÍiorda porta e podeauroent asuavida útil. Devem sêrfixadascom os maleriais adequádos paÍa

Íixar o alumino na madeiÍa.

29. C0387. BETRA E B|CA EtVt TELHA CoLON|AL (tt4)

0 bê rá-e-b ca e o coÍdão de ârêrnale serão Íejunlados com aÍgamassa de cimenio e árpia, traÇo 1i2i8,

30. C0388. BEIML DE ll4ADElRA DE (2X 8)cm,|NCLUS|VE PINTUM (t!1)

0s beiÍais serão de madeiía pinlados com tinla a cal, possuirão dimensões padrão de 2x8cm.

FIOS, CABOS E ACESSÓRIOS

Os condutoaes (fios e cabos)serão em cobre e elrol tico com rso:amenlo termoplásl co ant -châma. Oscabos de alimeniaÇão dos
quadDs terão pÍoleÇáo para 750v.

PaÍa crcuitos tefl_ninais islo é cÍcuios qle parlem de cefkos de dtstÍrbu Ção prolegdos mecanicamente por eletrodulos.
possuiÍão isolação para 700/750V Nao será permtido emendas dos iios IoTa de caxas. Os alimenladores dos CDs s€ráo
conlifuos,sememendasepossuÍãoisolaÇâoparaTS0V,excetoquandonasluaçâoenterrada.osquâisdêverãopossuirsoláçào
paral000V.ParaosciÍcuiioslerminas,osconduloÍesiaseseÍàosemprenacoÍvernelhaofeutÍonacoTazucaToosretoÍnos

na cor prêtae os cônduioÍes teTra na cor veÍd€

Os condutor€s seÍão nslalados deíoma a rãoserem srbm€lidosa eslorços mecântcos ncompat vets com a sua resisiêtrc a
As emêndas ou dervaçôes dos condllores serão êxecutadas de modo a assegurarem res sténcia mecánica adequada e contato
elélrico peíeilo e perananefle, empregando-se cofeclor apropÍado.
Cuidados preliminaíes ánles da insialação do câbol
- Nâo execLrláro afçamento de câbos sem antes eslaÍem concu dos os seÍv ços da obra civ como acabamenlos de paredes,

coberluras e prsos:rmpermeabtlzação ou le hametrto da coberlurâ: coocação das porlas janeas ê vedaçÕes (q!e Ínpeçam a
penelração de chuva)

Náo permltira inslalação de condulores sem a pÍoleÇào de condutos em geÍal(etelrodutos cathas peílados. )t caxasde
derváção passagensou gação fvó Lrcros convenentemenle impasesecas nleÍnamenle queÍa nsla âção seja embul da ou
apaÍenle:

Lêonardo Sllvêhâ Lima
Enq Clvil I RNP 06015810&7
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GEOPAC
-Nolrechode nsialaÇáo sublerránea, cei(IicaÍ sobre acorretainsta açáo dos€letrodutos, como o envelopamento dos condulo>- _

ern concreto Ítagro (nos locais de lravessas de veicuos este envelopaÍnento deverá êstar rcÍorçado) nvelamenlo adequrdo
para irirpedÍo acúmulo dê água alura de instaação dosconduiosde, pelo menos 70 cnr da superlicie dosoto íE
- PaÍa lacltaÍ a passagem dos condulores denlÍo dos e etrodrtos, ul lizâr talco induslrialneutÍo aprcpÍiado col.no lubr licarte; r
- Todos osconduloresíases, nêutro ê poteÇão deverâo ser deÍrl Í cados dê âcordo conr a suaíunÇão ê corês delinidas em noÍma

dâABNTI

- As curvas (raios mínmos) reâlizadas nos condulores não deverão solrer esfoços de tração ou toÍçâo que preludiquem sua
isolaÇão ecapa holârte, de acordo com a norma da ABNT
- As quantdadês e sêçôes de condutores de cada circu to deveráo obedecer às espêcifcaÉes do pÍolelo executivo de etétrical
- Todos os conduloÍes de polêncla e conlrcle deveíão ser identlcados nas exl€midades através de âÔ lhas de acordo com o
pojelo executivo de elélrica

Executar as êmendâs e derivaçoes dos condúores de modo que asseguÍem Íes slênciâ mecânica adequada e contalo elétco
peifeilo e perríanenle. 0s isolamenlos das emendas e dffvaçÕes deveÉo possuiÍ câracleríslicas. no mÍniÍno. equivalentes às
doscondutoÍes uliizados, Quando justilcados deverão ser utilizados luvas especiâ s para as emendas de cabosl
- 0 desencapamenlo doscondulorcs paÍa Íealizaçáo deemendase conexÕes deveÍá serfeito de anodo cuidadoso, alim de não

dan írcar a isolação dos rnesmos

- Nào in§alarcondulores nus defko de condulos, mesmo para condutores de ateÍraÍnenlo ou prolêçâo

- Párâ os câsos de lnsta ação de condutoÍes em paÍa elo bem comoem calxasde passagens e invólucrcs atênderàsprescrlçoes
da noma NBR5410:
- Nâo seÍào pennitidas erirendas de condutores ao longo dâ fstalação, sern a interposlção de caixas de passagens dervaÇão

ou invólucÍos. Para árease(emas, deveráo seÍ ultlzadasÍilas aulofusão e isolanle nos âcabarnentos de cone^oes

31. C0520-CÂ80 COBRE NU 35Mll,l2 (l'il)

DeveÍá ser cabo de cobre nú, deve seÍ tão cuÍlo e relilíneo quanto possivel, sem emendas, e náo conteÍchaves ou quaisqueÍ

dispositvos que possam causaÍ sua inlerrupção; será conectado ao eletodo de aleÍramento.

32. C4558. CABo CORDPLAST(CABo PP)3 x 2,50 mmr (M)

DeveÍá ser ulilizado cabo cordoplasl PP conÍorme pojetado.

33. C0547. CABO Etú PVC 1000V 10l lt2 (tt4)

Item espêciÍicado anteioÍmenle.

34, C0550. CABO Ei, PVC 1000V 16Íi,!lir2 ( )
Item espec Íicado anlerormenle.

35. C0553 - CABo Et\,! PVC í000V 25t tú2 (t )
llem especilicado anteÍiormente.

36. C0554, CABo Etú pVC 1000V 4tl,ltú2 (tt4)

Item especilicado anteÍioÍmente.

37. C0557 . CABO El, PVC 1000V gsli,llil2 (lil)
llem especlÍicado anteriomente

38. C0540. CABo |SOLÁDO pVC 750V 2,5tvlt',t2 (M)

Iteo especiírcado anieÍioÍnenie

39. C4533. CÁ80 LóGtco 4 PARES, CATEGORTA 6 - UTp (t )
0s ConduloÍes (íios e cabos)seÍâo em cobre eletrolitrco com isolamentolerÍnopáslicoanli-chama
Os condulores serão insiâlâdosde formaa nãoseÍem submelidos a esforÇos mecân cos incompativeis com a suaresistênc a
As emendas ou dêivaÇões dos condutores seáo execuladâs de modo a asseguÍar resislênciâ mecânica adequada e contalo
elélrico perfeilo e peÍmanente, empregando.se coneclor apropiado.

1/
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GEOPAC
0 cabo será lipo par lrançado, náo blindado, UTP, categoÍiâ 6' (1000lvbps), tl4(quâlro) pâres padráo 10 base T, 24 AWG na cor

azul

:

40, c0386. BEBEooURo Erú Aç0 rNoX Corú 1,60m

lnslalar confoÍme especifi cação do íabÍicante.

41. 10260S - CATXA D ÁGUA Em POL|ET|LENO, 2000 LTTROS - FORNEC I,]ENTO E TNSTALAçÁo. AF_06/202.t (UN)

0 rêseívalôÍro com lampa seÍá nslalado sobÍe base compatível plana, devdamente nivelada, e com todos os acessóÍios

necessáÍios para o seu peTfeito funcionamênlo 0 líanspodê deverá seÍ Íealizado cuidadosamente alé o loca de instaiaçào,

sendo que o mesmo deverá seÍ apoiado sobÍe uma superlíc e nivelâda e limpa.

Após a conclusão da instaação do ÍeseÍvalóno, esle deverá ser con€ctado à rede de água poiávelda edificaçào.

Todos os maleria s a seÍem utilizados e seÍviços a seÍem executados deverão estaÍ em coníormidade com as recomendaÇões do

ÍabÍicanie do reseÍvatóÍio e normâs em vigor sobÍe o assunlo.

42.98105. CÂlM DE GoRDURA DUPLA (CAPACIDADE: 126 L), RETANGULAR, EM ALVENARIA Coti,! T|JoLoS
CERÂMtcos MActços, D[íENsÔEs |NÍERNÂS = 0,4x0,7 M, ALTUM TNTERNA = 0,s t{. AF í22020 {UN}
As ca xas deveráo seÍexecutadas segundoo a lnhamento indicado no projeto em lereno regulaÍizado e compactâdo, sendo que

as dlmensÕes dasmesmas (laÍgura x proíu nd id ade ) obedeceÍão àsind caÇóes de projeto. Astampas deverão Ílcar Íigorosamenie

niveladas com o piso adjacenie. As paredes dás câixas seÍão exeqrladas com a venara

43, C0601 . CA|XÂ DE GORDURASABÁo Et\,! ALVENARTA (UN)

As caixâs deverão seÍexecutadas segundo o alinhamenlo indicado no pmjeio, em ienêro regulâÍizâdo e cornpaclado, sendo que

as d mensões das mesmas (argura xproÍLrndidade)obedecêÍâo às indicaçôes de pojeto. Âs tampas deveÍào Iicar rigoÍosamente

nivelâdâs com o piso adjace0le. As paÍedes das caxas seÍão exeortadas com alvenaÍiâ.

44. C0605. CÁlXÂ DE TNSPEçÃo EM ALIGNÂR|A. í2 T|JoLO C0[4UM (M2)

lem especrÍ cado anieÍioÍmenle.

QUAOROS / CA1XAS

Denorniram-se ca xas. os componentes de uanâ instâação elélricâ, dest nados a conteÍ as tomadas e rnterruptoÍes de corrente,

emendas, deÍivaçÕes e passagem de condulores eélrcos. ConÍonne suâ deslinâÇão e dê acordo com as noÍmas da ABNT em

vrgoí, as caixas podeÍão ser Em chapa de aço êsmalladá. gâvanlzada ou pntadacomlnla de base melálica Deaumino
fundidoDePVCrigdo,baqueileoupopropilenoAscaxasconteiáoolhâsdestrâdosàíxaçãodoseetÍodulos(combuchas
e âÍuelasou Íoscas), só sendo pennitda a aberlura daqle es Íea mente necessfuos As caixas não meiá cas só seÍáo admitidas

com eetrodulos nâo melá icos e quando não estiverem suje los â esÍorÇos mecánicos As caxas paÉ nslaaçÕes aparentes

seáo metáicas e do tipoconduele Seráo empregadâs ca xas nos segrintes polrtos De enlrada oL sâida dos condLtores da
lubulaÇào, excelo nos pontos de karsção ou passagem de nhas abedas paÍa nhas ern conduios aírêmalados com buchâ

adequadaiDe emenda ou derivaÇão decondutores De nslaiaçào de lum náíase oulÍos dlspos livos As cá xásleÍão âs segu ntes

cáúclerislcas:

oclogonáls, deíundo móve, para centros de uz;

Oclogona s eslampadas, de 75 x 75 Ínnr {3 x3') nosextÍernosdosÍaÍnasdedistíbuição

oladíádâs. dê 100 x 100 mm (4 r 4 ) quando o núnrêrô dê lnlêÍlpiôres óu lomâdâs ex.eda a tíês ou quando usêdês p3ra

caixas de passagem

Relangulâres dê 50 x 100 mm (2 x 4 ). para o conjunto de nteiíLrplores ou lomâdas igual ou inÍerioÍ a irês
Especlals em chapa n' 16 no minmo de áço zrncado com pintura a oxdante e tsoante com tarnpa isa e aparaíusada nâs

dirnensÕes nd aadas no prolelol

As caixas embliidas nás lajes serão lirmernente Íxadas nas ÍoÍnas: Só poderão ser aberlos os o hâ s destinados â receber

gações de elekodulos; As caixas embutidas nas paíedes deveráo íaceâÍ á alvenâria de rnodo a nâo resullar excessiva
proíund dade depois de coicuido o revestimenlo devendo seíniveadas e aptuÍnadas. A altura das caixas em reação ao pso

acabado, serà a seguinl€: lnlêrnrploÍes e boiÕes de carnpainha lboÍdo superioÍ da câ xa) 1.20 m ToÍnadas baixas, quando não

ndcadas nos rodapésou eír ocals úm dos (bordo iníerorda caxa)0,30 m Tomadas em locars úmidos (bordo iníerior dê caxa)

0,S0mTomadasdebancada{coznhas.iavalôroslaboíatóros,oíclnasetc)l20mCaixasdepassaoem0,30r,nAscaixasde
arafde as e tomadas atas seráo irsta adasde acordo corn as rnd cações do poelo. As caxasde inl€rruplores e tomadas quando
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GEOPAC
pÍóx mas de aluares serão oca zadas a no minmo 5 cm dos Ínesmos As dfeÍenles caixas de uÍn mesmo ambefle seráo

perletamentê alinhadase niveladas, d sposlas deformaa nàoapresertarem discrcpâncas senslves no seu conjunto Ascaixas

deponlosdê uzdosleiosserâoÍgorosameniecentÍadasea nhadas nos respect vos arnbienles As ca xas ou condlr etes sêÍão

coocados €m locals dê Iácl acesso e serão providos de tampas adequadas as que coflverem nteÍuplores, tomadas é

congêneres serâoíechadas poÍespelhos que completam a instaaÇão dos mesmos, as de sada para âlimentâção de aparelhos

poderão ser íechadas por placas destinadâs à íxaÇào dos mesmos A d stânc a enlre ascaixas ou condu etes será delerm nada

para perm lr fáci enl aÇão e deserrí ação dos condulorcs. Eli i€chos retiiieos o espaçamenlo será fo màximo de 15 m nos

trechos em curva o espaçarnelrlo será reduz do de 3 m para cadacurva de 90'

45. C4762. CÂlXÂ DE L|GAçÂO PVC 4',X 2', (UN)

Item especiÍcado anteÍioÍmenle.

46. C4761. CAIXÀ DE L|GAçÂo pVC 4',X4" (UN)

lem especiíicado ante oÍmenle.

47, C0631 . CAIXÂ Ell4 ALVENARIA (40X40X60cm)DE 1/2 TIJoLO ColilUM, LASTRo DE ERIÍA E TAtúPA DE CONCRETO
(UN)

As ca xas deverào ser executadas segundo o al nhamênlo indicado no projeto, em teÍreno regulaÍizado e cornpaciado, sendo que

as dimensóes dâs mesmâs (lâÍguÍa x pÍoíundidade)obedecerão às indicações de projelo. As tampas devem íicaÍ rgoÍosanênle
niveladâs com o piso adjacenle.

As paredes dascaixas seÍáo execuladas em âlvenaÍia (e = 10crn)e revestidas com argamassa no tÍaço 1 3, cimento e aÍea.0
Íundodacaxa será em lasiro de b la.

A tâmpa deveíá ser pÍé-moldada em concrelo aÍmado no lraço 1 2:4, deverá leÍ espessuE uniÍoÍme, deverâo ser planos e com

acabamento desempenado eliso. Aarmaçáo deverá seÍ composla de uma Ínalha de aço CA-60,0 = 4,2 mm a câda 10 crn, nos

dois sentrdos e seÍão execuladas obrigatoriamente, com o uso de requâdro de cantonêirade âÇo

48. C0625 . CAIM Ell,l ALVENARIA (60X60X60cm) DE 1 TIJoLO CoMUM, LASTRo DE BRITA E TÂMPÂ DE CONCRETO

(UN)

As caxás de alvenaÍia seráo dê tjolos rnaciços com paredes de 15cm, rebocadas inteínamente fundo íevesl do com bÍita 01 e

tampa de concrêlo e, se de concreto, possu Íão espessura mínimade 60mm Terãod mênsôesintemas, m inimas, 0,6x0,6x0,6m.

As caixâs pârá enlradas de eneÍgia seÍão de amÍdo com as noffnas vigeniesdâ concessioná a de erêrgia local.

49. C0632. CAIM Elí ALVENARIA (60x60x60cm)DE 1i2TIJoLo COI'.IUM, LASTRO DE BRITA E TAMPADE CoNCRETO
(UN)

As caixâs devedo ser execuladas segundo o ainhamenio indicado no pÍolelo hidÍáulico-sanilário, em terÍeno reguarizado e

compactado, sendo que as dmersões das mesmas (largura x proÍundidade)obedecerão às indica@es de prclelo. As tampas
devêÍáo licaÍ Ígorcsamenle niveladas com o p so âdjâcenlê

As caixas de alveÍlada executadas, seÍáo segLrdas as seguintes delerminações.

Em alvenaia de lijolo comum requeimado, e = 10 cm;

Co_ reveslimenlo de aÍgamassa no frço ':J. L.mer o e arcia

Com Íundode concreto no lÉço 1:3:6, sendo que as caixas de nspêção ê de passagem deveráo leÍ declivrdade de 5% noíundo,
no sênlido do escoamenlol

Com lampa de concrelo aÍmadonotÍaço 1 2:4, pré-moldada;

obs.r A lampa deverá ter espessura uniioÍme, deverão seÍ planos e com acabarnenlo desempenado e liso. A armaQão dêveÍá

seÍ composta de uma mâlha de âÇo CA-60, O : 4,2 mm a cada 1 0 cm nos dois senlidosl
As tampâs dê concÍelo sêÍâo execuladas obrgaioriamenle, corn o uso dê requadÍo de cantoneÍa de aÇ0.

Íodas as lâmpâs de concÍeto deveÉo teÍ um sislema de çamênlo, denominado "alça móvel'

As carxas deveÍão ser impermeablizadas iniemâmenle, atÍavés de p nlura e proleção asláliica.

50. C4842. CAIXA EM ALVENARIÂ T|JoLo FURADo, ESP. = 10cm ( 40x40x60cm), LASTRo DE BRITÂ, EXCETO

ESCAVAçÂO E TÂMPÂ (UN)

As caixasdeveÍão ler paÍede de alvenaÍia simples com lampa em grelha de ÍeÍro e laím de brila no fundo, conforme mostrado

em pÍojelo.
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